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O COLERA 

lastra-se por 
muitas nações 

Lda Europa o 
terri vel mal 

êua humanida
-~ "E de, esse fla-

' ~ ~gellativo que 
acompanha na sua pas
sagem por de sobre os ter
ritorios, o luto e a mise
na. 

Hoje propaga-se in
tensamente o mal por al
gumas cidades da visi
nha Hespanha; amanhã 
in\'adirá Portugal se não 
houverem as mais defen
sivas niedidas de precau
ção. 

Tem registrado a im
prensa diariame1ite o hor 
rível morticinio, e o fla
gello, que tende a alas
trar-se por differentes 
vrovincias d'Hespanha, a
meaça contagiar-nos pe
las grandes transações 
commerciaes qne temos 
com aquelle paiz e pela 
sua topographia conligua. 
.. -------· - · --- --· -

O momento pois, é pe
rigoso; opel'cmos a 11ossa
dcfesa, sem demora; o 
pequeno meio onde vi\"e
mos e onde vêmos a ca
da passo fócos de insalu
bridade, possilg:1 s imrrnm
<las, impõe-nos o d1wer 
de mostrar· a neccessida
de de nos preca rennos 
com as mais rectas e es
crupulosas medidas de 
sarndade e hygienB publi
cas, pois sô eslas pode
rêlo impedir visita t:'io lú
gubre como infausla. 

Do governo, têem bai
xado aos diifereutes dis
trictos avisos e ordens 
terminantes, dando as 
compele:ites i11st1·11cções 
para o plano de defeza con 
tra o grande mal, cuja in
vasão, se não nos preca
vermns devida e con ve
nientemeute, parece ine
vita vel. 

A's nossas authorida
des pois, cumpre fazer 01·

gamzar as comm1ssõe.s 
de sanidade, afim de sa
berem das causas que a
limentam a insalulJrida-

de da villa e ccncelho, e 
para as foze1· Jesappare
cer por completo. 

Tambern é o qne fal
tn a~ora em Pnrlll;.!êl 1 pa
ra complemento do tris
te suda rio de ü1fortunios 
que nos affiigern! ... 

CAa'i'.4!'\t 

Ao ex.m0 rresldente ()a Ca-

IV 
Desviemo-nos dos :issnmpto~ 

que te11111s lralailo :.té hoje; tecm 
ellns sido ap@ou sobro melhora
mentos, te11de11tes a mais aftlrmo· 
sear esta dill!cta li.lha do Cnado
neva da alcyone que à beira rio 
e~cnta os se~redos das a~nas , ra-
1~1iltw te 1fo lyrios qtl tl linda fa1la 
ali esqneceu. 

Mas antes de encetarmos o 
novo assurnpl '.J, tu leilor. doves -me 
111·001 <.l tter que ~11 ;1r'1 as si·lencio 
sobre o qne vaes ler; é um se
gredo <j!Je ts vou dizer, so~rcdo 
quo deves calar por vergonha . ~'ia· 
do DO teu promettimonto, escuta: 

• 
Espozenrl•!, a e~ beça do ron· 

celhn, E1-poze11de qu n ac:. ltrnla a 
j1111tissima e~per.1nça Je um di~ ser 
r.omarca, Espoze11dt1, que pela ma 
s 1 t11aç~o l1:p11graphia, 11elo St' ll p11r
to-u11ico cio di ~ lnclo a q111i pu· 
teuce, poderia sor um di:i, um 

.................... -...................... _ 

Cllnlro cnmmorcial <1nui do pri
rr.eira ornem, Espozt11Hle (agora 
o 8egred11) Espor.cndH ... não tom 
urna escola ele Ensino Comple
mi:ntar! ! Partice incri vel, mas in
felizmente 6 ,·erda1le ••• A i11f~n
ci a 11 'e~ l• mal-fadada terra, lé o 
cr1•1rnscnlo d1 primeira aurora d~ 
Scie11cia llO A B e. tl n11nca Yeri 
tampouco o primoiro sorrir d'esse 
~oi, que lhe encaminha pasto a 
IJ~SSo a SIU razão, :ilé ás altH 
1:oucepçÕl~S da Philosophia; por· 
q11e, além fios primeirns rudimen· 
los do leitura e grammatica-µe· 
queoos phauaes que tremeluzem á 
hriira d' esse mar immeoso que po
d,.ria rfem~ndar-Jlém d' essas pe
quen as coisas que a creança se 
'ê forçada a dec1m1r, aem mesmo 
comprehender a sua substancia 
q11a11to mais o fim, para satisfazll r 
ao então ciumado e Kume da Ca· 
mara,-uada mais na sna ter
ra natal póde 11prenrler. por
que é esta a méta da lnslru· 
ccão aqui! Simplesmente ••• nem 
digo o quê. Aq1H1llc que desejar 
seinir a sua carreira lilleraria, CO· 

mo todo5 sabem , tem de apresen
tar a certidão de eume de lns· 
trucção Primaria ••• o cm Espo
zende não hll escola onde se cur
se tal disciplina; que fazer? 

Paga ao professor elementar 
tla E<cola Conde de ~·erreira, que 
lá o u& habilitando-sem ler 
.. ursada a cadeira respectiva, pua 
dtisempou har esla missão .•• 

* 
E a quem se deve este des

leixo? A 1isses mesmos que gri· 
Iam e á 1l'el-rei • coutra o go,·orno 

qu11 lhes oio nlisraz as suas pre· 
1~n:;ões, 11ue cheius de camor· 
palrio• dizem que em Espozend1 
nlo lu patriotas, visto n~o se colli· 
11arern para a realisação de coi
:su, qne i1em sabem se darão 
util resultado ou a soa :int ih tese, 
elle1 os primeiros a fugir n"esse 
momento qua reclamam, e qne 
PA'rRIOTAS, Yli:llDADt:tnos FIHOS n'Es
POUNDf., não cumprem os seus de
veres, rec~lc•m o direito, interpre
tam a lei a favor do D. Empenho ••• 

Até hoje, e esta a lerdade, 
todas as Camaras que leem regi
do os deit inos do nosso concelho, 
qn<llqner que tenha sido 1 sua~ 
IJaudeira política, lêem despresado ' 
a lei que as manda, em tempos 
competentes, pôr .a concurso a ca
deira do En~iuo Coniplemeotar, 
levados por eue· sewpre neíasto 
favoritismo, a quem venderam a 
conscieocia ou pwla ganancia d'mu 
futuro lucntirn. ou até mesmo .•• 
'pelas necessidades da barr i&•· 

• 
.Assumin ha tempo• o togar 

de Presidente da Cam~n. um ho
mem a quem os espozendcnsea tri
bulam justo respeito t conaldera
ção; foi-por auim dizer-cha
mado, escolhido por elles. 

Vimol-o tomar conta da sna 
carJeir11, com il conscioncia tran· 
quilla ue quo elle era o mais di
gno para 1urcer tal cargo, por
qne a rcc1idiio do sen caracler, o 
son passarlo imrolluto, 1101-o segre· 
daram; por i~so cheios ele ronfiau. 
ÇA aguml01mos o futuro, olhanoo 
com rt>pulsào pa ra o passado-on
de imporára o reles favor dtl bo1u 

. .. - -- - - - -
F ft ·~li E T 1 }l( ao mesmo tempo o esposo ama<lo a 5ensivel como o da nohre joven, an- gnidacle. para ti 0 sacriticio de um capricho ou 

amiga c11rinhosa e !lei. A quem cOJ.1· ciosa de amor e de caricias de que Commigo, porem, é outra cou~a. de um ~entimento de vaidade. 
ffar a sua desdita? De quem receber ale alli ~e li11ha v1 ~to pmad<1. Podem tolerar-se, e se fizeres o que -Não prosigas. lsso pede-o a 

ESPOSA E AMANTE conselhos e conforto? A~~im concentrou a sua vida no 1leves, o que fazem todas as ruulhe· teu marido. Só elle ie podur.á Aatis-
• amor a seu marido. A 11ohcia, ou me· rcs do mundo qnc se ach;;m no teu fazer, e crê-me, estou certa que não 

A abandonnda e~posa jul~ou, po- lhllr a prova da sua infidelidade fo . cílso, não ler;ís motivos para desgo~- te satisfa r3. 
bre innocenle, que um cornç<io qne riu-a no coração e vertilr!Jou·llte a tos. Que no~sos maridos lenham uma Não sejas creança; dciu correr 

arecia-lhe mentira e se perde se pode rerohrar com a razão. ou mais amantes, é o trivial entre a~ cousa~ como vão. De mai~. nin· 
entretanto a duvida mesma facilidade QUe um objedo qu•~ * gen te da nossa classe. gue11.1 te impcd .. que te cous.ole!i CO· 

era inadmissível. Seu nos roubam. Igno.rava que os crilnes E~tarn uma t.1rdc no »eu elcgan· A pohre esposa ngonisava 30 ou- mo tenhas por ciemplo, como eu ine 
espo!lo, o espo!lo a de corarão não se redimem, porque te gahi i11:lc "co11rle"'ª tfe N ... So- \"ir a•1udlcs raciocin10~. Ir nrdade consolo das inlidelidadci de UICU es
quem con•agràra todo niio ha ~eparnç~o possível nem com - nhHa acorclada ou dormitava sonhan- que ella crn rica, que pcrlencia a r.s· poso. 
o affoclo da sua alma pen~ação sull1ciente. ainda que se JlO· do, quando o seu aba11do110 t o 11i- 5:1 classe de sociedade a que se cha- -l-so nunca! 
apaixonada e simplt:ll 1 rle~se d1~voll'e r o ohj ccto roubado. A lc11cio que a rodeav11 fvi hruscamcn- ma o grailde mundo; mas 11ão sabia -Então que pensas fazer·! Vaes 
enganaYa ·n. re;tituicfio, no ca;;o <le se realisar, le interrompido. Abriu os olhos e en· que entre a~ pessoas d'essu classe o armar um escatul~lo"! Vaeg denunciar-

Tinha a pror~ d'- deixa u·m sahnr amargo na almn que t•ontrou-se em prese nça d'E1Yir11, 11 adu!lcr10 em moeda corrc11te. me 11 muu mand!?l Vaei malar-me 
'-~-..,~~ is~o, que ella quali - não c1~~~pparcce nuuca ou de~appare- espo.;a enganada e a uruiga por clla E não podia acreditar qne i!'so n'um accc6SO de ciumes. hso seria 
ficava de crime inaudito, inconcelii- ce ddfüilmenle. atraiçoada . fosse assim, ainda que na sin gclc~u pouco correclo, crê. 
Yel e monstruoso. Seu esposo ti nha ~la s, ella não ~ahia nada d'isso. E nem ~equer se monu. Sómente dos seus coslumc!I e n:i hondade d~ E acompanhua n~ palavra~ com 
uma amante a queUl, sem duvida, Mui joven ainda, co11iie1;e11 o que era no !'CU hello rosto ~e rcllecliu o de~- ~ua alma ignorava os vícios qu.e n'es- um gesto dt! compaixão, que lazit1 à 
ded icava todo o seu affol'to. eue affe- seu e;µoso. Foi 11111 ra,:ílmentn de con · g11slo e a conlr,1riedadc que lhe cau- ~a como nas dutras classes ela socie- µobre esposa 11111 damuo horri\'el. 
elo que ella roubava, porque era ~eu, veni e11c ia 1 trat~clo entre os P.aes d cl· ,árH o ler sido intcrromµida no seu d;tdi: exi ste m, 11 sua co11seieu t~ia e o -Não; não farei nada d'isso. Mns 
complelamenle sou, e niuguem Lin!Ja la, pohrc orphã, e o~ paes d elle qu e repo u,~ u: depoi,; co!lvida ndo a sua a- St!lllimenlo moral que n'elfa se 1mn- em co111pcnsação farei outra cousa 
direito a u~urµar lh'o. viram 11 'eslc casamento um bom do· n1iga a s1~11lar-sc, cl1,;sc- lhe : tinham puros, rcpi:lliam scmclhaute que porà termo :1os meus Roffrimen-

= 'ão h:i-pcrgunlava a si mes- te cm perspectiva. -Não te i11comn1o<les em dizer 1•rtrn~·a. · º' e abrirá cnlre li e meu marido 
rr.a, cruzando com dese~per:i~ão os A joven , educarln em um collegio. o motivo da ttHl \·i-;it.1. Bl·nu:icia-o l1 1~pelli11do por tiin :i ~lla inrlig11a- um ahysmo innn<"ivcl. 
torneado5 hraços e vertcnrlo torrentes sahiu d'alli pa ra se casar. e~sa c~ra imle e cornµ1l!lgirl a que rão e a ~un dor, di~sc á a111iga: E, r.1µida l'OlllO 0 pensinncnlo 
de lagrimas-n:fo ha nenhuma lei De coração ingen uo, mas terno •· lrazes, e all\111 d'i,;~o tl' :iiw boa poli · - -1\;io vr. 11110 para di,;rn ~ ir 1~s.; :1s rrarnu no µcito um punhal com co
que prohiha i~to"! Pode um homem apaixonado; rle alrua ardenl•~. ;1ohre eia no 111 c11 sl!rviro. e sei que não i- lheoria~ ne111 liio pouco µ;ira as rd11· po; de prttla, que le1;ua occullo na 
dar o seu amor a uma mulher qu" e lenl, niio snbia jurnr fülso. Criíl que g11oras dc,;1h boatem â nt1ilc as mi lar . Venho cm 110111c d11 11os~a ami- twrn. 
não é wqur:lla a quem o jnrou peran- a religião lhe imµu11ha o d.:1 ~r de nhas rt!la çócs co111 leu c~i>oso. z:ide pedir-le que 111e devol\·as a fo. O folpc foi rerldro . A de~~r~ra-
te o alt:ir'! amar ao que lhe desli11avíl111 rarn es- Jti lt);1va -lc, porem com mai~ jni- lil'idadc, devol vendo-me meu e~- d11. 1·ah1u coi:-io qul! fulniiuadA por tnn 

E rlepois, a mnllwr rumplice d'- poso, e all1011-o com torfas as f'>rçns zo. l.;to 11iio ll!lll nada de parfüu la r, po,;u. Serei nescit1, s~h·a g•~ m . se raio. e aµcúa~ le\'e l•rnipo de t:xcla
es~a fa lla , a 4ue lhe rouba va o amor do sru coração, eorn lr1do o respeito e o q•tt! ~e c~Là vendo todo,; o~ dias. quizercs, pouco /in dr, si1:cle , mar: 
do esposo era, horror! a sua prima, e adhe~ão de que era cap:iz. Além d' is,;o, ainda 111'0 devins a- ma~ idolatro meu mariclo e 11õo -'l t~ u Deu~. pl'riloai· -m~! 
a amiga de toda a vida , :i pc,;soa a Não lhe cu;;Lou isto muito. Sw gra1le<·er. ~lais 1•alc qu\! teu 111 ;1r1do comprehendo a 1·i<la ~ etn ellc. () ~acrifi,·i o da sun vida não foi, 
quem 111ai~ amava dcpoi5 de "''u ma• esposo, j•Jl'en, e,;pirituoso, 1fo hcl la te f!ngane "0111111igo do que com qual- Compadece-te d·a minha tor tu ra, e cnl.rdanlo, i• ;; tcril. Consr,r;:ui rn 

0 
sru 

rido. a formosa condc;;sa de N... prc~Pll~H. acm;tu m:ido ao trato <lo quer ecuyâre rio circo ou co111 al:,:11 · <'01110 cu 11:·10 cr1:io qt11~ proceda,; as- propo,;ito: pur um iillysmo entre os. 
l,;Lo era para morrer, µorque a mundo, Linha s11íli l·11•nlc;; all r.1ti vns 111:1 hailan,1:1. E·:,c,; : 1111 orc~ rehni~a- s1111 por :H1111 r. 11nrq11c 1\ .; ca•a.:~ c d•Jis a111 ante,;, 0 ahysmo do ~eu ca-

traição d'estn mulher arrebatava· lhe J vara imprcs::ionar um coração Lão j riJ1u Lw m irido e feririam a lua d.J- 1 deves amar leu marido, apenas será daiw. J-!.L1ILE1'. 

> 
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trunfo; 1fes sus. por co 1 nmi~ 1~ r a· 
ç~o digo (~l1 2 rando lcv11mcuv) w 
mo Chri .~to ao ex.pirlll' uas galhas 
da i11íamanlc c 1111.: 

· • Portl·•Prnns-l hes; Dão sal.liam 
o qnr> fazia111 • ..• E os µrim eiros 
di~~ 11'.,sse fol111 o. f11rarn -1J" S pro· 
prj dos;a~ n11ss~s de scnnfirnçai; tor
nar:lm-se real 1dat! e.5. Tod.iv1~. com 
bastante mago:. o dign, acl11alr11e11-
ltt temol-o vi~Lo, por ve:r.ns. des
,i~r-se do i;arninho q111t tão 3 C(H

lad:1111trnle e 111preh e 11 1 l ~ ra; teem·•e
llte inq•utado cu lpai; que cJ11tr'orn 
rec:11am sobre os seus suliordi
natl11s; c 1 ~ mpre-me iliz 1• r porém. 
q11 11 isto s~o simples ho111os, quem 
salie mesmo Stl BLA.GU f:s? 

--* 
e R P. p~re- se. n 'est~. • . :!<]Ui 

não ê f.1lta, é um tl r. var a cu1npii1; 
r1·:il1sem-11'0 po1 t:into, para quo o 
pae cfo familia não se veja men· 
salmente ol>rigado a Jispt!Udf11' 1!'11-
nia <tua11tia necc ~saria P•l'<t que seu 
ti lho po,sa obter, ao 1.lepois, a ce1 -
tidão tio ~ c u pr irneiro eum~; pa
-r:i que o 1•oh1 e n~o H T1ja :i br;i
.Ç•Js com o tlei; e~pero 1! 0 le_r s11u 
ti lho intiihidn de t1 1:: ~empe11jiar q11al 
.q11er empngo, ouilc se exigo o 
é:xarn11 de l11~trncç!o Primaria-· 
por 11lio Ler nus misoro~ tostões 
qtJe ;1br:im as portas tl'urn.i esco
J;i, onde se possam haurir esses 
priucipios neces~:irios, que a ca · 
marn tem 3 re~trid3 obrigação d11 
llratu1tamenre lhes fornecer. E· 
simplesmenle uma ladroeira que a 
camara commelle: porque desem
hol:sa i11cli re ct-amente os seus lllll· 

.nicipes, d'aqnillo que lhes havia 
'dii uar. 

.Obsen·e-se a l6i, e assim ao 
ile sempre. calaremos as lJoccas 
promplas para maldii.er até mes
mo das almas mais puras; acab•
rão assim esses boalos, quem sa
be se BLAGl'!tS. 

Espozenue, 7-to-93. 
Eu V1G10 

LITTERATUR.A 

O BRITADOR DE RUBIS 

(De ClaCulle lleodé11) 

Vi um jouo louco que briu
n pedra em uma estrada, olo 
por officio, mar por loucnra. Apa
nhara uma por urna as pedras pe
queuinas. batia-as com um mar
tello. e viv<imente, com toda a ao· 
ciedade, examiuava-tbes os fra· 
gmenlos, virava-os, re\·irava·os, 
examin~ndo sernpre . e depoi s ar
reme~sava-os a distancia com ges
tos de J esau1maçiio. 

-Qno procuras n'essu pedras, 
perguntei. 

-O ' eio <l 'oiro qne deveri am 
contor,rnspo11de11; mas nunca, nuQ

·Ca O f'l1C011lr<.>f 
'fivti dó do pnbre npaz. 
E' rea lmente triste. disse eu . 
lnlcrrom pun o trabalh". 
-Mais lrisle era aillda no 

tempo em que eu, em logar d1· 
.. ser britador do pedras em um a 
es1r~1la, era brit:idor de rubi s. 
Cheio rle tristeza e tle cóle ra. ia 
de uma t•ara onlra mnllier; toma
va-lhes os cnraçõ~ s. coraç.ões de 
donzr·llas, c'!'e spr1 aas ou de corte 
zã ~. Tod1•S eram urmelhos, mas 
duro~ e gel ados, taes como os 
cru eis rulii~; e era cm vão qu e os 
aliria, batuutlo-os com o meu co
ração; uun ca, oh! nunca n'el les 
trncontrei o veio d'awor que de
verirnJ conter. 

Versão de 
A. DUDRAZ. 

' 

POE.U .~ R U ia•.UOtl!i.i A 1 E10 Soure f'~lãn cond11i1bs ;is ven; e como es ta C~mara lh e ele- cnjo~ maximoi são lix;i1los pelo 
1 virnl i m ~s . 11, se~ 1 111 tl o dize m ns vesrn d oi ~ mezes de urdc uad u, pe- : mes1 11 11 diplo11111. 11r.11h n·n r. ulro 

Não SéÍ porque te amei. N~o e11l e 11 de d c1rn~ . e ditn iuuta a qn an· dia, po ri sso , J.JHa se lhe S a l i~f<l- 1 ad dici11 nal po:!e Sl.' f lançado pe las 
sei porq11 r to an10. tida de o não s11p1ir i11r a qnal idarle. zera referida qua nt1:1 , visto aquel · ca.mara 11 111 11111cipaes sob re as co11-

T111ha-1e vis1 0, mnitas noites , O p11~ço regnlll e 111r~ 2~000 e la F;iria ler f.1llec i.!o: Accu rda - tribniçôtJs diredas do E~t aclo. ain
se rn saber q11 c111 0ras,-1 1oli a·te ~.;) 100 ré is os :a li tros. O :1ieil tl ram iudpfP. r ir, por esL:t C11ma ra Lia uws rn u ljllil tenh a po r í1111da· 
visto, cLie ia il ' 11 1ro. como as moi· 1e111-s 1: \' eodiuo a '1 MJOO réis o se r ohr i!{ a1la a pagar o ~ venci - p1en lo o au ~meu lo ue encar go com 
ns qu ebra diça s 11"um conto arahe, decali tro . 111eutos do fa llecido a quem de a l'assagern para aqnell H corpo· 
ll~ m>.:-rnsc~: !'\~: !marra uos meus * 1li1e ito per tencere m. ra ções de ce rl H despez as qne es· . 
so11li11s. Em Celori co da Boir~ est á o Foram conc: ed i1los subsídios t~•am a ca rgo r! JS j u 1 11 ~ :1 rio pa-

Ti11ha-te vi sto . Um dia ~p- vinho a 26200 ré i~ os 25 litro~ de lar.: laçi r1, p1ir tempo de seis rochi a, a não ser as percentagens 
pareceste real111 clltt. E l•ud;i, mui· e o azeite a 5,>UOO 1éi11 os 24- mezes, a Anna Aurora <le Liwa a qu ti se refere o arti go 3." da 
to mxis li1da, q11e eu perguutl'i litros . e Ad el aid e Ln iu Pereira, aru b11s r.itada carta de lei ff1 1e tem por 
a mim mesmo: I O trigo tein re1rn 'ado entre d'cs t.1 \'Í lla, e a Maria lia Sil va, da fi m occo rrer aos r11c1rl(OS pro•e· 

-Stu á ugora o verdadeiro so· 660 e 800 ré is os 16 1 ,50. l ír e~ 11 e zia de Rio Tinto; e ....ai nu;i 11 1r. 11tes il e emprestimos con lrah i· 
nho? j . "' por hlmpo d!!! um annu a tios µelas mes ma s juutas de paro· 

li Em S. ~hrtrnho do Porto es- 1 ílozaJ :na SerdinJ , da fregnozia de chia. 
O amor Yein, e trouxe-no~, tão t4•rminau as as viuclim~s . sen· , Foute-boa. 2. º-quo estas ultimas per· 

na :iza iriaua, urna llauyionia ll e do a colhe ita superwr ã do auuo Deliberações: centai;eos teodo de reca ir em de-
de" J. s aolorior. D' 1 t · 1 f · r. .~ o · • • 1sse a pres11 tlu c 1~ quo eo- t11 r111111a 1 as rei:uez1as, scrao co-

f)( * do-se 1hr10 curnprirne11fn ao dis· ora das por meio de lançamento 
Chegou a noile elo primr.iro Em Fran~a deu melhor rasnl- posto uos artigos 1 t9, H-2 e H-3 (l coaheci menlos esp eci ~cs, com1 

l11.> ijn-o primeiro que era men. lado ª expi•ri P. rrci .. ft' ita com 0 µe - cio Codigo Adiu., com rela ção ao já se ach ava e iit~be l e ci <l u pelo n.0 

A l11 a cheia, coruo um grautla troleo niio refin ~ do para c.omualer primeiro orçameolo supplementar 2 do art igo 8. 0 d;is inslrurções <le 
ba lão veneziano. pendia no •zu l. o ler ri•ol i11 im1t: 0 ihs vinhas-o no (? er.il do corrente anno, e i2 da deieru bro ue i 88 i e DOS 

Vunrn1 olori s itl~iJ c:: s mornas phy l1t xera. teodo·stl lambem obs l'rvi1rl o as Lerm os do Htigo f 6.0 das mes-
1le co1 yiopse . . • Sentia mos as ca· A maneira de empregar este dispos ições <.l o ar ti ~o h 4- do mas· mas iuslrucções. 
ri c i~s elo •~ unrrn 1JN , l11d as pellu c i ~ ... olt'o miu cral é e.x rreru;ru1trnte sim- mo Co d1:,:o, res ta agora á Camara 
E o~ uvssus beij us tin i~ ru como pies: red uz-se em outerrar proxi - prrstar-Jhe a sua ~pp ro vação de· ceatiage~tc8 para o 
~ l uruinio... mo ilas ra izes tias cepu peda ços li n i ri v~. co mo é expresso no ar tigo exercito 

Tu, 11 os meus hr~ ç ns, p:ire- do Lr.:ipo. ou mes mo certa pnrçãii 143 do mesmo C11 J i~o; e por 1s- Veio na folha ullici al nm de-
c ia~ um podaço de gelo, com vi- de musgos impregn~uos d« oleo . so o snbmellia ã approv ação da crelo mao•lando proceder á diYi· 
da... Na Ar~elia os resu l tado~ foram Cauiara para tal fim . A Camdf'a são por concelhos t1 su hdi Yisão por 

Depois... tamuem m~ g uifii:os: t60 kil ograru- approvou por 1111~u i m iiia do o or- freg nez ias, du 11 con1ingeote1 de 
IV mas de trapos 111 ol h;id us em iU çamen to e res ul Yau q11a pHa os recrulas para o exnci lo, armada, 

Alvorecen. Na immo.ll ilirla<le lilros tle petroleo bastaram PH~ devidos elfüi tos suba â approva· guardas muu ici paes e fi scal e se· 
(·lo ~ ··. ui aJ,·1slr"ram · · curar e perco rrnr cerca de üOO · · 

d• d os p1'1111e1ros çao superw r. guoda resePa, uo :i nno corrente. 
cl arõos li,idos de opala. esmae- cepas. IJi sse mais a presiilencia te- No districlo dt Braga foi fe i-
c ido~. ~elad1>s. como as Lintas d'u- De mai s. 0 petroleo uão cau~a rem si ilo pagas as 1: xpropri~cões ta a seguinte dislribuição para o 
ma aguard,la. o menor d~mllo à planla, que sii dn 2.0 lrnç1J da es trada de fã o a co olin~eule d11 rf• crulas: 

E eu-, corpo lasso, hbios Mm dá perfeitamcuLtl com Lal Tisi - Fo11 te Boa, na impo rtanci a do Amar es. -17 4; Lh rcel los , 520; 
beijos, enYolvi-me oo teu cabello ubauça. 392;566i reis. restando, portanto , Braga, 1:06 1; Cabeceiras de Bas• 
ruivo e sonhei •.. sonhei c1na tra- "' pHa conclusão da refer ida eslra- Lo, 214: Celorico ele Basto, 282; 
zia preso das espadu~s um gr:in- N'uma propriedade em R l ~n- Lia procedur á arrematação do mes- Espozen<l n.- U 9; fa fe. 3H ; Gui-
de manto d'oiro, como um rei zel. França, existo uma pereira mo b nço: Hesol ve ram por unani · maráes. 683; PoToa de Lanhoso, 
phanlastico do Orieot11... qne deu este 811110 iS J> fl ras, das ru iJade annouc iar para o dia 30 262; Te rras de Bouro, 123; Viei-

V quaes e maior p~sava 684- gram- <lo correute a arrematação do se - ra , i92; f'amali cão, 478; Villa 
Até hoje, qu;isi que tenho feito 

um CANTICO DOS CANTICOS aos teus 
olhos extraordiuarios-a essas 
duu noites todas estrelladas • .• 

Mas tu, ja não me dás os 
mesmos beijos; ou são c.ntros r!' al
rnenle, ou a miuha sociedade os 
julga outros . .. 

E en, po bre louco, ainda vou 
sorvei-os aos teus labios, gulosit
mente, como quem toma um sor
nte de morangos ..• 

VI 
Hei-de morrer na tua alma, 

não sei quando. 
Mas n'es~e dia cheio de cre

pusculo- 11' esso dra, o:s meus ult1-
mos beijos hão-de gnua r-se a oi
ro, sobre o marmore polido do teu 
cólo, como n'um tomulo: 

-Aqui jàz . . . mais um. 
25-9-93. 

Juuo DANTAS. 

SECÇÃO AGRICOLA 
~=---

Em Braga ainda nlo estão 
conclui1lus as viudim:i~. mas já M 

encontra á vend~ muito vinho nnvo . 
A pipa tem-se vendido a 26a000 
e a 30,$000 réis o mais superior. 

* Na cidarle ela Gnarda jà es· 
tão terminadas as vindimas. 

A pequ1rnissima colheita não 
compeusa met<lde d:t d espeza q 1J e 
os proprietarios fizeram com as 
viuhas. 

Uma cal:imida 'lel 

* Em Vianna dn C:ii;trl l0 o vi-
nho oo,·o já està a 21,SOOO réis a 
pipa, o de melhor qu<Jlidad e: 

• 
N'este concelho o no de BH -

cellos, tem-se ve11d 1do vi nho d 
1 ecente colheita eut re 21 i)OOI 
e 27 6000 reis o casco de 514 

. litros . 

* 

mas e tiuha 34 cenl1melros de 
gnn tlo lanço da estrada referida , Verde, 448. 

circnmferencia. A menor pesava senrlo a li citação, reis 900~000. 
400 gramm:is . E por nada ma is haer que 

Nus mercad os snissos appare- deliborar, foi encerrada a sessão. 
cem com certa f requeucia por as 

o Clelera 
E' cer to ter-se dado um caso 

fatal d' es la terrivel doença DO la-. 
zareto do porto de Lisboa. Foi li· 
clima d·elle um tripula nte do n· 
por fü:LGR ANo, proceden te de Ham• 
bu rgo , e que fa llecea pe l ~s 4 ho· 
ras e mei a da tarde de 5.1 fei ra 
da semana peoull1ma. Os seis pas• 
sa gei ro1, que liuham a bordo d'a· 
que lle u pôr, com dest ino a Lis
boa, guardam a mais rigorosa 
qtmenteaa, • estão de perfeita 
saude. 

que pesam meio kilo. 

GAMARA MUNICIPAL 

Sessão ordinaria de 9 de Se
tembro de 1893 

Presentes: o 'ice-presidente, 
Dr. José d'Azeveclo Vaiquinho, 
servindo de presidente, e os ve
readores Joaquim Fernandes Pa
Ln~co Junior, Dornin:?OS RilJf.l iro 
Meira Lim:i e Manoel Antouio Mo
reira dos Santos, 

Foi lida e approrada a acta. 
em mio ola, da sessão anterior. 

Officios: 
Um ele lzuc Carlos Garcia, 

fiscal d'obras rnunicipaes, com
m11oicando qae a parede do 
lado 11orle d~ sacristia das Almas, 
qu12 liga a nova torre, em cons
lrucção, da Igrej~ de Fão, d e vi~ 
ser 3peada 11 construida da now 
no alrnhameoto da mesm ~ t•;rre: lu
ttlir ada, e resolveu-se enviar à res
pecli•a Jnnt ;i o referido offüio, a 
lim de i11furru ar o que se lhe o!Ye
recer . 

Rr. qnerimontos: 
Um de M~uoe l Francisco Bar

ros, da fn!guezia de Hio T111 lo, 
pedindo alirih at.u eulo para vedar o 
Sll ll predw si t u ~ do no lugar do 
Cruzei ro, com inform ação da res
pectiva J1111la, qn e declara ser de 
j11st iça a p_relensão do reqooren
Le: Accordaram deferir. eucarre · 
ga ndo o fücal rl 'ob ras Utl dar o 
aliohameulo requ ori do. 

Outro rl e Albino ílo•lrij:?nes 
Vfll11ri11 ho, d ' e ~ ta vrlla, que Ma-
11otil Ju ~ é de ~·a ria, fi el que f11 i do 
cemit11rio, lhe fi cãra duveodo a 
q11ard.ia cl 1J ! ,5000 rli ÍS. J•ro1:1' li
d"s d.1 ren l:i ua C:l~:I (' fl) <J 11'1 VI· 

AR OEJ: I-V O 

GUITARRILIIAS 
Se eu tiTera a guitarri lha 
Do famoso Dom João, 
Iria tocar-tç, ó fil ha,· 
Debaixo do teu balcão. 

E dir-le-hia minhas queixa!!, 
Ouv iriasos meus ai ~ ; 
Te<' idas cm rn il endeixas, 
Cantados l!lll madrigaes; 

Emqua nto- malic iosa , 
A lua acólá nos cóus 
Sorriudo ia-desdenhosa, 
De ta nlos protestos meus: 

Que a suave viração, 
Com os segredos das rosas, 
Leva no seu coração 
P'r'às estrcllas luminosas; 

E lá lh 'os vae repetindo 
N'esses beijos perfu mado~ , 
Sorvidos em haus lo in findo 
Nos seus seios iri<Jdos, 

O:ide à noite, ás ~l tas horas 
São por elles d1! 11 idos, 
E ao sorri r das Aururn ll 
Em fresco orvalho vertidos. 

OPIIELIA. 

Em Tirtmle das med idas pre
venli Tas, Lão ener11 icameole toma
das, é do snppôr qne o contagio 
se não estabeleça, e que o mal se 
não proµagne. 

Costumes barbaros 
~'o ra m ull1 mam e(l le communi• 

cados ao fusli luto Anthropologico 
de Lon urcs, e~cl a r e ci m entos iole· 
ressaules sohre os habitantes das 
Novas Heb rida:à . 

Os vt1 ll10s mcapau i; de adqni
rir 111eios de se sustentarem, são 
sempre enterrados vi vos. 

Heo1n hrcida a su~ ioc3pacida· 
de, a familia determina um di• 
que é CO lllllJ UlliC a UO á ViC l ima. 

Para esse di a se fazem coov i· 
tes s11 lemnes aos parentes e vis i· 
uhos, como par:i uma fesla. N'cs
se dia se <1b re urua profun da cova, 
oude se ent erra , vivo, o cl~c r epi lo. 

N"OTIOIARIO Que m não trabal ha uão tew 
- --------------- di reito il vi1 la . 
Pet'centage au ausulclpaes ___ ...,..~~---

e p a a·ochlacs Traui;le1·uncfa 
F'oi de1e1 u11n a<10 pur despacho Arah.1 ue ser trnusferi1lo do 

dn ~l 11.sleri11 da Fazond a, de 20 pos to t1scal de '1. ª classP d'esta , 
do wrrt' nt u, o seg 11 i11 te, com res- 1ill a para o de 2.ª nos c Ca va lln~ • . 
peito ~ pP.rceulal:ens umuicipaes e freg 11 ezia de Fão, o guard a Jisi:al 
parochiaos: sr. Antonio Cuvalho d' Alm·1ida 

t. º- q1rn além da s pcrcenta- Gomes. nosso solici to e vre3n1lo 
t:"n> l'S l ~ !• rlr>ridH 113 r ~ rti dn lt •i . nssign~íl f P.. 

d" ':1. 7 de jui li u 11 0 p1 ~st.:1, tu .. 211uu, j J'o.., tu que esta Lra11sfe read 2. 

'" 

•' 'I 

1'1 

f ' 



* -. sómennLe para bem Jo Serl'iÇO, cm 
uacla prej11 d1qu ~ csle nosso cou
terraneo. su 11 11mol -3 da 1 éras, por 
isso que o snr. Almeida Go111e~ 
deu s1::111pre irrefra ga vei~ pr11v:is de 
muito ztJlo e acLiv idatle dnraole o 
teuipu 411e fi::z serviço 110 µostu 
fiscal ll'esta vil la. 

gosas sen1i 11 ~s . por . isso qne as 
e rcgat,.irílS » 1ee111 cxpnSl(J ;il i o 
1•eixe á v1mda. deix a11d o-as n'uma 
i111m 1md1cie que t:<i nsa nan ~'êas. 

ver em um dos dias da ultima 
semana, de vol ta da ~ ua (} 11 iu1:1 
du Ta111el. o nosso d1sll 11rto e rr.s
pc1tavel contr.rrane11 sr. dr . fo sé 
Go11çah1!S F1irro1ra Vdlas Buâs e 
sua ex.'"• espusa . 

Qne logica! A 
O fciL11r a nm traLalhador N"N"UN"CIOS 

Nn p o a ote dlhnl:lne 
Ao fazer uma t1X1;a vaçã11 em 

El lfür, Argel , um upera rio des
cobriu nm sapo cigaute ante-di
luviano. Este fossil está maravi
lhosamenlt1 consena1lo; cal cula -se 
qne, durante alsna vida, llste sapo 
duvia pezar 25 kilos. ~' oi deposi
tai.lo na li!AIRIK. 

o prlmeh•e llYro das 
crianças 

Uma tl~• numerosas obras 
-tlassicas da cel ebre escr iplora fran
ceza, Clarissa de Juran•i lle, qoe 
mais succe&so oh tove em Franç3, 
fui «Ü Priweiro Livro <las Crian
ças•, que os snrs. Guillarcl, Ail
laud & C.ª acabam de editar. De 
farto, esta obra é de summa utili
dade para a infancia, puis os pri
meiros exercicios de leitura cor
rente alli se acham graJualmente 
pi:stos em pralica por forma a um 
111mpo pro,eitosa, sob o ponto de 
ti~h d1datico, e recreatirn, pois o 
ft1 xto é acompanhado por i 60 ma· 
i:nificu Yiohetas representando a-
11imaes .e scenas campestres, de
senhos este• adequados aos el ilTe
reales pontos das historietas mo
raes e lições de coisas que o cons
&iluem. 

O exemplar, magnificamente 
impresso, cartonado e com i 71 
pacinas, custa 300 reis apenas, 
em todas us livrarias e na filial 
da casa Ailland, rua Aurea n.º 
~42, t .8 Lisboa. 

NaTio aTa r lado 
Na occasião "m que fazia en

trada na barra d"esta villa, balllu 
em um dos paredões abrindo um 
pequeno rombo na prôa, junto 
ao gurnpes, o cahique •Alegria. 
da praça da figueira da Foz. 

O pequeno barco ue reparar 
as avarias nos cooctlituados esta· 
lei ros de Fão. 

_Força 
De Yolta do Por to onde aquar

telou durante mezes afim de re
forçar os corpos da guarnição <l 'a· 
que lla cid~de, che{iOll na passada 
5. 1 feira a esta villa, retirando no 
di:t immedia10 para Vian na do 
Caitello. uma força de i 12 pr3-
ças d'infaoteria 3 sol> o commando 
de 4 officiaes superiores. 

o D11ado Eleiante 
Por motivQ <las gran tll•S perd as 

que soffreu a Emµr~za, s11spend e11 
a p11ulicação es te urilhaule jornal 
de modas, illustrado, que vinha à 
luz da pnhlicidatle em Pariz, sob 
a redacção tla uussa 1lluslre com
patriota e llisti11ta escriptora D. 
Guiomar Torrezão e.de Mad. Blanc 
de Mirebourg. 

~~~----~~~ -
Pei xe pôdr e-h nmuodlcle 

N'esla villa e n111ilu µ1 incipa l· 
mente na freguesi• de Fão,tu111·se 
unel 1Jo peixe completameutr µu
trefaclo. 

l: istn. qu ~ 1 1 d • 1 jà se rl1: 11 nm 
caso de colera morLus no Lazarc· 

que veio de novo: 

lo em Li.sl.J11a! • 

-l~nlão você lliz qne nnn ca 
so c;111ça e eu veaho apauhal·o 
a dor 111 ir! 

Espera1J111s que o sr. Presirlon- Afim rle matri cular na Escola 
lt! da CamHa dê -:is proviJencias 1 Normal, fHl"ti11 hont e111 pai a o Pur-

-Ora esJaf pois se eu nlio 
dormisse cança va-me como os ou
trus. quc tStlls f.1ctos requ ernm. to o sor .. \lar io Au~11st • 1 Vi eira . 

Muitas feliciJaJc:S ua CéllTtJira 

Chuvas 
Dur:rnle a semaua nllima cho

vcn copiosa t! torrencialmente. 
O Cavado tem arrastado na 

sua impetuosa corrtrnle mu it;!s 
rua d eiras, que fazem prt>v er que 
houve grandes iuuuuLI Jç.ôes po· 
lo iulanor. 

Eaeola ll"Coude de F'er-
1·ela·:1 

Acha-se abe1 ta u'esta escola, a 
matricula du sexo ma scultuo até 
31 do corrente mez . 

Os alomnos 411e prel e n1l~rem 
admissão devem apr~seular ao pro
fessor os clocumtrnlos exi ~ idos 
pela portaria dtl 26 llo passado 
qu e sã o: 

1 °-Dcel :iraçio do pHor.ho á
cerca da idade qne serà ele 3 a 
6 annos para os 11ne prele11Jerem 
matricular-se nas escolas infantis; 
de 6 a 112 au nos para os dases
colas ele111ent<1res; lle mais de ·12 
anoos para os cursos noct nrnos. 

2.º-Decla ração do re~edor, 
atleslaodo a resitleucia du aiumuo. 

3.0 -Declara ção elo facu ltativo 
de não solf rerem molestia conlêl· 
g1osa e de terem sido vaccinaJos. 

A n oH a carteira 
Tivemos occasião de ver ha 

dias o'asta villa, rtl irando horas 
11 epois, o sr. dr. José J11li11 Vir.i
ra Ramos, abalisa1iu cansidico e 
nosso tlistincto collega dn •Com
ruercio de Barcellos•, de fürce l
los. 

qu11 vae eucetar. 

• 
Es1e1·e aqui 11.1 3. • foira da 

sem1111a fi11dJ, o rev . P.• Thiaiio 
Crzar de Fi~11cir e d1> Mwdll s Au
Las, <le Vill a d1J C1.11ttfo, 

HcnJmeuto m1u·lthno 
de :.w dti S ett1 111uro a 7 J U11tuuru 

Nào houv e. 

Posto fist·al ,fc 11." classe 
em 1~ .. p\)ze111iie 

Cobrado de ·1 il 7 i M-00 

~------------ --~-~----.-----. ---_.-...._ ·~ 
RESPIGANDO 

INS'l'ANTANEO 
(coNTO PCPllLAH) 

• 
No trihnnal. Interroga-se um 

marinheiro como testumuuha. 
~uiz-Onúe estava a testemu

nh a quando foi praticado o deli
cio? 

~hriuheiro-Delic to?I O que 
é 1!elit.:1u? 

Ju1z-Qoe diabo de homem 
1! você que não s~oe o que é de
licto?I !Jelicto é o crime, o crime, 
entende? 

Marinheiro-Ah'! Eu eslava 
ao pé da bilacula. 

J1m-Bitaculal O que é uita
cula? 

Marinheiro-Que diabo rle 
juiz é V. S.• que uao sal.Je o que é 
uilacula?l 

A Ttt ESOURA. 

BIBLIOGRAPIIIA 
---- - ·---------

-O n.º lO da Dozime11•in e o 
n. º (iq da G u i a d e ~uude, p~l.Jli
caçõos porlutHJSP.S. 

-O o.• ~' 5. • anno, do Bol e ti m 
<Jólouial, publicação lihbonuose. 

-O n.• 3~ e 35, VI anuo, da a· 
preci~hili •sima pulili ~ação parisiense, 
o _ unndo _E 1ca;a11&e, que se pu-

4ue, ~ m. compensação, são muito Ll1ca em Paris ~ema11almen1e debaixo 
proli xos ern dosc ripÇÕ t; S dos iu- da direcção das_ dis1inc1as 11scriptoras 
foruaes aulros de Satauaz. G1.110111ar Torrezao e Blaad1e de Mire · 

A cada pcccado là vinha o hourg. E' SftU gertmle o snr. Antonio 

Era uma creança, le11ra aind11, 
que hia pela prirn1•i1a vez: ;1us 
pé.:s ilo coufussor 1ll1uar-se da cul
pa tcri oua. Approuvo á sorte tlll· 
parar-lh o um d<JS Vllllws e lwn
úosos padres a quem os progres
sos hodiernos da sci encia s~o com· 
pleta111 cr1te desco11hec1Llos, mas 

de Souza, _qO. ruc Prounco, a qtMtn 
pa~re com a invariavcl ohjolà:a· deve ser d1ng1da toda a corresponden· 
lona: Mtiu Deus! q1rn gra nde pcc- · eia. , 
cador teuho aos pés! Parc·c ~ -rne -S:ihiu o fasciculo n.º !7 a 25 do 
vol-o transpor 3~ portas do iufor· D i ccionn r locoro i; r nph l co de 

Porcu~ul. coordernaclo plllo distin
no, cercado do demo11iosl · . • . . • cto home111 dll lcttras Francisco Anlo-

0 peq11eno. já rnn1to a~susta- 01u ele M ~ tlos. 
tio , c1.1 nti11 ua desfi a!hlo o sim pec- · E' som cunte~tação um dos molhn
camirwso rosari n; u novo SPrlll?io: . res dicciunaríos que no genero lfl lll 

"' ó alm~ rioccadora! alma· dia"ul1'ra, v1~lo a luz da pulilil'i .iada no nosso 
Fixou :i sna resi1ienci:i n'esl:i r u paii, o qual es1â sendo llditado p~la 

villa, a ex."'ª snr.ª D. Maria do teus tantos pet:Cildos Corno " cam- emprn1.a tldllora do necr cio, esla
Lorêto el'Alrneida Vill as lloâ~ . nos- po de flo res. o ceu tl fj esl1 ollas belecit!o na Hua I<'urm osa n.• 2=C, 

e O 111 :H" de areias! rl11 11ue é dirf.clur o nosso ami110 João 
sa il lust re conterrauea, que por l' ·1' " 

O pobre rapazilo, muito cren- " 1

1

1
_
1

1
1.ª110

1 
°
1
rres. O ullirno fa sciculo 

mu ito auuos rcsidm ua ciJadu de t 
1 

. · puu 1.:a• o a cança a palavra ~i• ou 
Braga. - ~ em ltlf o tjll~ Oltvta, chora11do pa11 . 818. O seu custo tlepois dtl com

• 
Partiu no domingo d:i sema. 

u:i decorrida para o l'orto, oudti 
vae conliuuar com os seos estu
dos, o sr. ~'raucisco Alexaudri110 
da Silva, l.Jriosu acaJem1co. 

• 
Vimos na 2! fe ira ria nltima 

semana n'es la localiiladt1, o sur. 
dr. João do C1> uto tl'Awurirn !\o· 
vae:s, tl\'l fürcellu~. 

* 
Foi uaptis~tlu na egreja ~!a-

triz d'esla villa, em um dos dias 
da semana finda, u1ua filliiuha do 
concei tuado t.:ommerciautci cl'csta 
-, i li a sur. Francisco l\ odri gue> 
Viauna :- A ncophyl~ receucu o uu
me de~Eulileuia. 

• 
Já estão n'esla villa, 1l'oorh· 

haviam retirado ha dias, as i:x.m" 
~nr!' D. Maria Atlolia de Mira11d ;1 
:,a1upa11J, ll !J SSa ge11Ld lissi111a co11 -
Lerrau c~ e D. Maria E111ilia da 
Silva Niuy, eximia professora rê
~ia. 

• 

ia lllrl altos ~1 llus, lame111ava a \ '·ilelo nào exced1:rá a i~'~OO rs, 0 11u11 

uecra soi te da sua alma n•1 Dl"io e_ 11111 ta1110 111od1c<! para ;i i,:rando u1i 
d' :iq illl l l ~s lwrriforas 11 uu uca fiu - litlat!e de 'ª! publica1;ào. Agracftlcemo~ 
das f11c• 11ei r as qu ando o T lr ª" n o_' ~º a1111~11 o Pnv1arncntu do~ n. º' 

. ~ , • t ª 1 e, recelwlos- V a ti :111nu11cio. 
mu1_t11 conteu,e com o t•ITe1lo pro- --A c~tl 1- rne1a n. • J:l u 34, do fes1 e
d11wlu pelu Sl' U scrrn3o, cnut1 - ja 1to ro111ao1:" d~ E. llicheh"tiri:, A 
lll!Oll, u·llUl ! 11111 vii.;toriosu: J 1l Sll~~ Vhn·a JlilU011arl a ,publieado pll
Est:i.; (l(} i11feruu para Selllpre la ll11f• Urtan l6 casa cdilora l:lelem ó.: e.• 
1 

. . . I· 1 18
. . . ' da 111a 1!0 Mar~clial S:lida11ha o,• 26 

t • !i~r,1ç.1r u. a ;1r1111 •a Ult! d1111r~ 1 · t o · ' 
. . ' , f> "'ª · prt1ço •ln cada lasr,icu lo db 

ao d1:d.Jí!l1co eux.,frc! ~O pal!inas é ~uenas r1., !10 rei11 . 
b111ao a crea11ça, eotro lsgri- -O n.• H do Z o o 1,hllo , orgão 

mas e. como para J!Ôr uin Jiquo p~oiec1or du1 a111111acs. Publica-se em 
: . · · ti Lisboa, a;, 111 uxorHtJ1s censuras o cu11- o • rn 7 f. · · r ex ·I· . , .. 1 • - n. . . .•. anno, do An• · 
e:s su ·- · t. am.l. _u.io, :sc_ 11 w1 pa- p tl i o u , qu1n1enanu musical li . l.Jo· 

drn, 11ao e 1• 11x ulre; f111 eu que ntJose . 
111ru1uulariame 11 ltl, 1ue i; ••• • •• , ! -O_ n. • 6. t1 7, f. • ar1110, d~ 

K. Luuw. 4 .1õ r l .-ull11r11 N11clcna .a l ,j1H11al il e 
P' "IHf.!•11il_a agrtcoló\, 1!0 tj11al sã11 
!Jr " prit11a110~ us snrs. Salud.,r Gami

A Lili, que llllfl pouco mais IO & e.• ti- Lisboa . E' uma dis mais 
il c ciui.;u anuos, está 111ui10 pensa· li e111 r1· di~id a s pulilica~õ"' 110 g11n~ro. 
tiva. H~_da cça o , T, da Espora, ÕU l\cz.do-

0 · i:!iao. 1 

-1c.m que sc1s111as? pergu11ta- --0 n. • 359 e 360, 8.º anno tlo 
:1ie a 111 ãe. chi~t11s11 "'"'~ n ar111 hu111<1ris1ic11 p1;rtu· 

-~u gostava tanto de ter um e11 ~.., o (;ha1·i .., A rl 1111u como 1udu1 

11énésinho!, . , us aururJores vum coi:l1earlo de lio·~ 
-U' lilha, ainda és muito illu,1r açütJs o acompauli;ido d~ iule-

nova nara isso, lllUilo llelflle11a. r,·ssau1" cullalioraç:i o li1ttlraria .Agradtl-
t' ce1110; , 

-Não faz m~I. podia o uóné - O n.º 1. 2.• Enrie tios G1t Co • 
ser mais peq11 e11i11u tan11Jc111. p11lili1:;11:ão qo111zenal de ~'ialhu JºAt. 

* tOtll .l a . Todo o n. º um primor. 
De regre~so da s therrnas de 

Caldellas, já está entre nós a ex.'"ª 
Não sahernos o mnlivo porque snr. • D. Anna úos P razeres Úll 

não se i1 1nlilisa asso 11eixe á dse- ~lir ;Hida Leil ;io, es posa do sn r. 
eada elas emln rcações ; o qne la· Luu ieoço ti a Costa Llliláo, DUSS\I 
uie11t•mos. é 4ue us s rs. zeladores tli leclo arui~o. 
11ão olhem por i ' lo co 1u1J lh es c11m· Qull a ill uslre se u hora clrn 
pre, l 1 llui 1 1 ~lo co m as resrwcliv~s ~:isse aqui co1nalescitla úos seus 
mu ltas os 111fraclo1 .: :s du cuJ1~0 de 111 cuuimudos. são 11s sinceros lle· 

Um pedante approxima-se da .. ~o 11.~ ii, 7.•annu da ap1ei:ir.hi-
janella Ja uamoratla o tliz, tles- l1v,1111:l rev1s1a clP. in s1ru1•ç-'o ~ rn~ 1 .. 10 

&~n(l)" ClfOIWd in ... , . l"IHUIAio• 
11 ci tado: 1 · r •jll tl on pu í l1c;i 11111 Li>l11>a <i1d1. 1x11 1l1t 

-Meuina, VOll acabar com d i 1~cçiiu do. srs. Lura~ IX lftlhu usla· 
isto; já li uje aqui passei tres VC· bc lt1c1dus na ru;i du 11 ÜiHio ria N1; 1i. 

poslnr~s muu1c1pa t:: s. 1 si:jus (fusla reúa cção. 
Alem d1s10, as ruas de Fão • 

tornara m-se ~em 11 ojeutas e pt!1 i- Taml.Jem Li vemos o prazer 

zes, e scrupro debalde! l'l asn °·º 11:1, ~E' sem cu111e>t11 uina 
S. '>! Ü .. . .. 1 p . 1 dilo meil1urt15 rnvi,!AS UI.Ili Coniicce . 

- 11111. 1 a e~sa. OIS o lia 111 ·s n'io 0· 1 J · • ' 1 " • ' > pti a ortura v;1r-1ad1t 111 ai 
qua11du tornares a ;> assar por cú . "inda p:d·• 111 o1d i.:n preç . ., 5U 10 . cada 
à111a11liã. lraz o ca11t aro, Jlllrq1:0 ! u.º uu tlü l'")>llla~ u111 ~vpu curpu 8, 

de 1 UUSpi;JÍUlOS boje U ili)UaJeifu, , , l 

Julgado M nni ci pal d'Es· 
pozendH 

...n~1..;n·1J!liTLrtraJSl.~ 
~l:'f"-lil~.a.~ 

D~ Ta.~ 1 ,Vll.'A. IU .Ulli 
~ 'i . ' p11bli1:aç~o) 

ELO juizo mu
nicipal do jul
~a do d'Espo
zende e carto
rio do escrivão 
-Miranda, -

correm ecl itos de trinla 
dias a contar da ultima 
publicação d'este annun
cio, ci tando tod os os cre
dores e lega tarios desco
nhecidos ou domicil iados 
fora d'este julgado que 
tenham direitos a dedu
zir no inventa rio a que 
n' este juizo se procede 
por obi to de Miguel do 
Nascimento Lima, e Cus
todio Vianna que foram 
d'esta villa, e no qual é 
inventariante Luiza Gon
çalves Vianna de Lima. 
viuva, d' esta mesma. 

E pelos mesmos edi .. 
tos são igualmente cita
dos os interessados Jo
sé Gonçalves Vieira Vian
na e sua mulher A deli
na Mendonça Vianna au
zentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, afim de assistir a 
todos os lermos do re
ferido inventariO e n'elle 
deduzirem os seus direitos 
sem prejuízo do ·seu re .. 
guiar andamento. 

Espozenrle 20 de Se
tembro de 1893. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal, 
João Iguacio da Silva 

Corrêa Simões. 
O escri vão , 

DeUino de Miranda Sa m. 
paio. (8} 
----------

DICC' I ONARIO 

COBOGBAPrI ICO 
lJE l'UllTUGAL 

. (Pane c1101inen tal o im ular) 
Des1µna11• tu a popubçào po r dwric loa, 

conrelbos tt freguezi as; superli<:iu pu r 
tli>lrlctns e cuucell1os; tocla s 11s ci 
dades, villu ti oulra~ povo:iç1)~~.ai n. 
ria .u maiti in~i;?nifieau l e 1; a divi aà<> 
ju.11cial. admi11 is11:11iv a , ecclas1ut i· 
ca e 111ili1.u; as dis 1 ancia ~ t! u fni· 
j!llo1ias :is •Órl.:~ dos coucelhos _;ucnm· 
prel1u111i 1· nif11 a indica1; f10 rl;u 0~ 1:i çõH 1 
dn cam111ho du lerro, rio seni~o p111· 
tal, lclt!)lraph11:u , lllluphonicu, dt1 • • 
mi.sào de val 11s rlo corr6io, rl tl 1111 .. 
comuie r11fa~ pu~ta c ~ . 111c . po r 

t . A, til\ U nll (> • 
Carl a ía:<riculu do ilt pa~i n ~s. em 8. • 

Ír • r11:e1, oO reis, i'ª~ºS nu arlo da tl ll • 

lro).!a . A- ~ i)!na·~ll 11:1 E111pr~u.du ne. 
cn•elo, ~dilora ru" Foru111~ a :;i-c. 

-------·-----
GAZii;TA 

Ul1~ NOTICIAS 
as;ign~·•11 nu l'uno 110 tt•e1 ip111 r10 
cJ ., ad111111i,1rn(10, rua clu f.uu11<iru 
lüli , Lº ., 11\J 1; .. u1ro l111 e1(1;1c11wai 
du l' td11 ie.1çôes, 1'1 .. ~a <!ti IJ, l'uuro , 
1~7 . 1 9 o1,r 1111 . 
. E11~ Li ob •a, 11 • T. lw:all;i M11uacof.i 
1'1 <1 ~a uu U. l'uu1 u, 

I 
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n E A WgR :
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DUDfl .. AYER 

i li;:;oo· t!o CliO b 1,llo de !:'.l i 
.e.\ ll~U - l1npt"h' qu .. u call el1:i 
Sll torn e• 111 ~ 11c11 oJ rcs1 ;rn1 a º" 
ral,,dlo ~r:~;11lro a sua v11al 1daue 
e IOl'IJIOSur~. 

t~elh.-r·1tl d e' r.crc>JI\ de. ' 
A Y<'•' • U re 111 1~ di 11 11 r;~1s Sl)~ uro 

•1ue Ira p.ra cun da to•110, :hronchUe , A 8 U1110R e :t•d•ea·culo• 
pul monrir~H . 

~xt1·1u•. 10 con1p oto ro d~ lllMl•a11ar1·lllH\ de A.yea·-l'ar:i 
1•nrili ··u o i!Hllllfó U e , lhntt:H' o corfto e cura l'ittUc;a1 d1u1 es· 
~rophn ln~ . 

O 1·1• uu~ dio de A;rt~ •· conh·u t1ezõe111-"l''elires inteir11iter11es 
e lii lio'>asn . 

Tu do> 11S rnm~rlins qu e ficam ind ir.ados siio ~ltam1·nte ~.o nr.nntrado~ de 
mnnrúr• •j'lH ~:i l 1t'l ll h :1r~lus, f'"r q11 ~ 11111 vi dro dura 1u11i10 l<l lllpo . 1 

1•111u1u1 ( ;uuuu· t icno1 d" .4.)'e i·-0 c11 c lli11r pllíl;\A til'U ~ uav e e 1 

'ia lttir :11Htllli1' v~ ~ P l ~I il 
'•.L-\nro OP1-IOSPJ.I ATO DE IIORSFOR.D 
! !~az um ~ liuli1da duli .- iusa addi1·11111~ndu -l!w apena~ ~jlll a e :is· ' 

"ur,a r; é u111 eHullen tn wh ~ til11i. 1i de li111.i.11 e liar ;1ti~si 1110 pun1ue 
11111 fra,.co dura 11111it11 1c111po. 

l Ta111lH·lll l.l 11 1ui to 11111 no 1rar.tam1•11to de haclh;o111 «iio , 
"'· .. -""" Nt•1· , . tH• o. st :r '-'a1l't• "'h" ('I dor !fC cn b1•1' ll. l'n•t:n por 
frHt:" 7UU rei :< '-' por cl 111,1a 111 111 al1ati~11 1• a 1 .. . -()3 l'l'f' re~o11 1.1;1 1 e ~ ,,,;UH'llll 

. ( ; 1t 1u1e111 d <:.', Rua ~Í•1u s i11h1> da ::l 1lv t•i ra. 8tí , t.·-1'01'111, dau as · · 
fo,nrn l a.~ :111~ s n~. Fac1ill:11ivos q111\ a ~ rc>q11 1~i •:H f' lll. l,

1
·:1 

. l"erft.llo t1c 111h1ft> t~llu~ 1e e 1n1..ir1.~n11 1 e d~ "E"l<:N-para 
:l~~n er;t>r ca ~ :1 s e. l;. 1r1nas; 1a111l111111 il excµllr'l1l •· para tirar g11nh1ra 011 ao- ':· t 
i cioa ~ dtt ro11-p:1, lrrnp1r !llfl la As, A 1·ura r f,11 ida>. 
1 '" e 1H.I C·IA<'le at1 fodi&• Aa JH'it1ci1)l~e 11J tJh lU' Ul O Cl8ff O dl'O· 

ir n1•i1t•, 1'1 \fl:~I~- ~~º- ~~l:~IS . ( 't) ' ..... 
il'iil( ----~·----

PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 

~ J o~tu;A.~.~.1~.~.,. °!~:~:.~.~~;.~.:MA LH o (6) i 
~ ........ ............ l 

EJta ph arna cia. fnrn11rirla conv~uicnlcmPnte <111 to<los os prP.pandns 
clr im i1:os , i11 dispeusaYClÍS ao mo da scidnci" 111etlit:a, lrm um variado sor-
1im1u to 1le me1lica111ento ~ti s t1~an~e iros, cuja ba 1ataa ti i Rdiscutiv~I 111ili1ld· 
ile não de•1mn tem a solida 1eput.1ção rl'u> l~ já 11111i1n acrodita1lo cs1abele._ 
cim11 111 0. Entre todos es~cs preparados ,que as priuwiras summida1les 1119. 

dicu emp rei:am com a melhor cer teza cl'um rcs ultarlo lisonge iro, e~ta 
pharmacia, devido ao e$l udo cio seu p1 .,par ato rio. po~s nll pr~para1los tão 
ueccesu1io1 como s:llnt;rmeote garantidos nos ~eus uffei Los. São tilles: 

Po m ada nnt i -l1e rpe tle" 

Cura tod3s ~· rnolestias 1le pAllc . l'r~çod~ caixa 120 rei,. 1 
l11Jeeç60 ad11t1·lni;tna1e enlmna1&e 

Cnra 1odu U' bluuuorrli :ig ias as mais 11·L .- ldes . . Preço cio frasco 300 rei s. 
Eap eclfko r.011lrft c"lh1• 

Efficu para a des lruiçãu compl uta do~ callos . Preço do frasco 300 reis 

Xnrope 't'Crndfu i;o 1 
O melhor m~i11ca111 e olo c11nlr~cido rootra as Jomhri izas 

DPposito geral-l'HAIHIACIA CENTBAL-ESPOZENDE 

O POVO f.SI'Otf.N!JENS!': 

• 

1•1· h i zci: i 1ul o t.~ nu e 1 o a·i .. ll· 

d~· 1•c•o i:º''(' f'UO e H t»IH'º"' '~-
. do pl•ln junta coáa1tulli1;n de 

lil!\ 11 <Jc 11u h l h·n e 1u·e1u ~ 1uao 
cou1 n111 •ueúalha~ de ( ,111•0 

nu• ~li 1 1 ol!l icõ1~i. l ud u 1u a· inl 
.. ,. J.if',l'!)O" e U ui1;c1·sal de 
Par i tõ . 

~l <.i l!I de r.C'm medi<!otll nt
u •1u11 rn " l!l u i·)l'ri o 1· i d i\•I e cl '· 
•' 81 e , ·iu kto IHH'U c on1 bit t e r 
a rnlltt de roz· t·tu!I. 

E o rnell1or Lu11;1,;u 11 utri1ivu qu11 se 
co11l1ec1·: f\ mu ito rl i1:e slivo. r .. n1ii~a(l. 
[ H f eCOllSIÍ IUÍU l tl. S1o l.J a sua illl1UtjlJCia 
rl eseuvuJ\·e-,; ti rapid;,111 cnte u appulí te, 
enri110 · ce- se o sa11gu"', forial t: cem-se 
o ~ m11s<'ul 1J s, e volla111 as [11rças . 

E111prcga-sa CUlll li 1nâis r .. 11z exi
lo, nos e~t o rna~ " s ainda os 111ais d~ · 
h~is pH!i co111ba1er as digestões tar. 
ilia s e laLorios~s. a d e~ p e psia, ca r. 
dialµ ia, lP' tro ·dynia, gaslral~ 1a . ane. 
mia ou i n a c~ ãu oos urg a.,~ , rar.hi1is1110 , 
1·nn,: n111pçiio 1le caines, alfoc1;õ1Js tiS· 

cr n plrnlo~as, ll em 11eral Jla con v;1, 1 ~ s 
ce11ça de iodas as1lo~11ças, aonde é pr ~
elSP levantar as força,. 

Toma-se tres vczos ao dia no ~elo 
da cnm1d:i, 011 eu1 c;aldu, l)llando o 
duonto nàu se posôa alimen tar. 

Para crea111;:is ou pus; oas mnitn 
deLt·is , uma coll1cr de sopa de caua 
vez; e para os adultos, doas ll tres co
llluus t~m h~rn rla ca1h vez. 

FABRICA DE ADUBOS cri'Vl lCOS 
3) 

1. 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 

Afl 11b ot1 pRl"R ee1·ene•-milho t'I r<>lji\o , baraf1u1 . , •lnhft , 
lei; u udiao a1u1, ecc. -<,; l~s .. o. u iu·1Ho , Mupc 1·pboM11hnlo 11. 

Dosagens ganmti<las 

Yenclas mensaes em !8!12 ~oo ~ arr as. 
" » e111 l b!J:l 3: 10<~ >3 r 1· :u . 

Co111 o n o•~o m~r:hi111.111 0 , lodo J!'a·"ncc•, a Empreza póde ago ra 
ÍOrllt'C"r • 1<.00 l!U\t'C IU.1 por rlia. 

Pedir pro~p - ctus e iufurm~ções ao 

A g a•ooomo: ASTIER 

RUA FOR~IOSA, 250 - POHTO 

~ -· 

Um ralix d'es Le viuho representa 
um Lnrn bife . ~ 

. E~ ta dose com quaesquer bol a
ch1nilas é om 01 celle11te luuchp :. ra as 
pessoas fr acas ou co rrv :descr. nHs; pre 
p~ra o est omago p~ra accoitar bem a 
ahmenlação do jantar, e conclnido el
le , t om.a~ se egual porç~o au toast, p:i. 
ra. fu1 l1ta r compl.,lamPnle a dig Ps t ~ o . 

69~<:9 --~ ~l1Uil1!9 - -----------· 

FRAHClSCO BA SH. VA LOUREIRO 1 

Para ev11;,r a c11n 1raf•cçào, o~ vo
lucros das g~rrafas devem colltea 0 
retrato d'.) auclor , e u nomPem pP
que_nu c1rcnlos amarellos, rn:crca tjüP 

sera dPpos11arla em con ínrmi ilade tia 
lei t!P. 4 rle Junlrn ele 1883. 

A cha~ se â vro~a nas principaes 
ph" r mac ia~ dP Porl11 11• I e no e~ lr"uge.i· 
ro. n~~lo >i t o í'Pl':ll na Ph~rmar1~ Fran 
co-Filhos, en' P • · 

1 
COH. LO.JADE (1) 

F AZENDA.S E }.,.IERCEARIA 

1 Ar.aba de receber um com pleto sortimento de tuendas 

1 

proprias para vnão cnio sortido em goslos nr1arlos espera sa
Li ~ r~ z e r qu :i lqner f regnez, seja ca va lheiro, senhora ou crunça. 
Escusarlo serà fazer menção dos art i ~ os qua tem exposlos ã 
venda; basta só dizer qne n'este eslabelecimcoto acha-se ludo que 

lse J eSE>Je por preços commodos. ...... 
l?l! Tarnbem se enr;i rrega de fat os sobr11 medioa com perfeiç'ão.! 
i~ f: ~o Fl\i DA l\UA DO CA~~ s .. 
~l.'f ~---- S:•R 'E> - ....------- - >Slllli~ - ---....----- · 

~~ *!~ --------- ~ - ~---
.A. CASA 

@uiHard, Jlillaud e Ciª 
~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

·XAROPE PEIT-ORAL JAMES 
11 111 ~ 0 " ~t•r..-Yndn ., lrr.rnhnf"n(f' nut'Cnt" l.-Atln p<-1o cnnJ't"'lh• 

dt' 1t1u.11cte ttuhllen th~ IPartuacnl e ih•P'rt-rtn;o~n G t"'r•I 
de U 71j;lrne da Célrt e •ln lllu de "'"""Iro. 

A efficsr,ia d'este x;1rnpe, evi<lcut.e mentc pro\'ada em muitas 
Obiienações nos hnspitaes e na clinit:a parlicnlar elos mais dis
tindus mcdicos d'esi e paiz, levou o Couselho ele Sa nde Pu
hlica elo Reino a ~pproval-o (distillcção qne lhe u~o merccermn 
outras prepararõe~). e ;i con ~ i d e ral-o urn verdadoi ro especilico 
cornr;1 as bronchites, uwto agudns c111no cli ron icas , de/lu xo .. tos-
SlJS n!bdrfos, tosse co11v11lsa, e asllt111at1ca , dor do peito, escarro 
de sangue, t contra todas as irritnçues 11ervos11s. 

Cada frn~co está acompanhado <le 11111 impresso com o pa re
cer quo o Conselho 111: Saucle tleu ao gov t' l'IJO, e com as ol.Jser· 
•;ições dos pnucipacs medicos de Lisboa, recouhecilias pt:'loa 
consultis do Braiil. 

Na paN•' roll 11 c!11 
do l'tl\ olt1~ 1·u •·-ln 
1ll'Íllha as~i~natura 
som tiuta azul. 

Dtposito gernl - rtiarmacia Fran~. Filhos 
lllC .'1l )t C l(tY ,'~• '.IUC - Y . lfSlfC(•A-
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LISBOA LISBOA 
DJSTRJBUE REG ULARMENTE 

n .{' tn.'.' tli.'111- S (". gr;1! 1:i f;-.;n('nl~ n11tn("f'OS f!'e~lêlS rubJi caçõe:; por amoslra . 
~J,~~~:1~:.~~~!J~Il~~~~~4:E~1Z· ~·~l!.'t;;t.'~,t~~..:ilj~i!l:-""~r.·,>::i" ':t;;t.~z•#·J·~i;;,;!ll,[Uí,~íJii~~~~mí.'!'B~~rn'l~tmc§ 


